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MEMORIAL DESCRITIVO E DE CALCULO



OBJETO
Elaboração de Projeto de Segurança Contra Incêndio e Pânico, exigido pelo Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Acre, para as obras tidas como institucional (Universidade Federal do Acre).
FINALIDADE
Possibilitar a atualização para o correto dimensionamento e instalação do sistema de Segurança Contra Incêndio e Pânico, de acordo com as Especificações Técnicas do Corpo de Bombeiros, ABNT, Ministério do Trabalho e Leis Municipais Vigentes.
ENQUADRAMENTO DA OBRA NO IRB (INSTITUTO BRASILEIRO DE RESSEGUROS DO BRASIL) E NAS ETCB (ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DO CORPO DE BOMBEIROS).
IRB
RÚBRICA: 196
OCUPAÇÃO DE RISCO: Institucional (instituição de ensino superior)
CLASSE DE OCUPAÇÃO: 01
ETCB
CLASSE DE RISCO: A
 CLASSIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO: Edificações com área de construção superior a 750 m² e inferior a 3.000 m2
CLASSIFICAÇÃO DA OCUPAÇÃO: Edificações destinadas a uso de instituições, incluindo escolas, quartéis, presídios, laboratórios, creches, internatos e similares.
2+
CLASSE DE INCÊNDIO PREDOMINANTE: Classe A
SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO EXIGIDO PELO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTRADO DO ACRE
PROTEÇÃO ESTRUTURAL
[bookmark: _GoBack]COMPARTIMENTAÇÃO DE ÁREAS
A edificação possui menos de 3000 m² de área por pavimento. Sendo assim, fica dispensando tal compartimentação.
ISOLAMENTO VERTICAL
A edificação possui altura máxima de 3,0 metros, contado do piso de descarga até o último piso habitável (edificação térrea). Sendo assim, possui menos de 10 metros de altura e fica dispensada essa medida.
MEIOS DE FUGA
ESCADA DE SEGURANÇA
A edificação é classificada como térrea, sendo assim não possui escadas.
MEIOS DE COMBATE A INCÊNDIO
EXTINTORES MANUAIS
O sistema de extintores de incêndio foi dimensionado de acordo com o Risco de Classe “A” e devem seguir os requisitos mínimos:
- Cada extintor tem uma área de proteção de até 300m²;
- Devem estar instalados a uma distância máxima percorrida de 20 metros;
- Devem ser instalados a uma altura de 1,60m (não devem ficar em contato com o piso);
- Possuir placa de sinalização com indicação do tipo de extintor;
- Devem ser instalados em locais de fácil acesso, visibilidade e não obstruir a movimentação;
- Todos os extintores devem ser certificados e inspecionados periodicamente por órgão credenciado pelo Sistema Brasileiro de Certificação;
- Não devem ser colocados nas escadas;
- Devem estar com o manômetro na área verde indicando estarem pressurizados e adequados para uso.
- Devem possuir capacidade extintora mínima:
	- PQS ABC - 6kg - 3A : 20B : C
            - Dióxido de carbono – 6kg
HIDRANTES
O projeto prevê a instalação de sistema de tubulação de água destinado a prevenção de incêndio contendo 04 hidrantes de parede e 01 hidrante de recalque, localizado próximo da entrada da recepção, de forma que qualquer ponto da área a ser protegida possa ser alcançado, atendendo às exigências com relação à localização, pressão mínima, diâmetro do esguicho e requinte, diâmetro e comprimento da canalização e acondicionamento.
Os hidrantes deverão ter dimensões e posicionamento de acordo com o projeto.
O abastecimento da rede deverá ser feito por Reserva Técnica de Incêndio (RTI) de 8.000 litros.
Será instalada uma bomba elétrica com potência de 3,0 CV para suprir deficiência de pressão nos hidrantes mais desfavoráveis. A bomba possui acionadores manuais de LIGAR e DESLIGAR, através de dispositivos normalmente fechado (NF) e normalmente aberto (NA). São conectados via cabo flexível, 2,5mm² e em 3 vias. 
Conforme as quantidades de número de hidrantes na edificação foram projetadas as tubulações com diâmetro nominal mínimo interno de 63 mm (2.1/2”) em tubo de aço galvanizado e serão instaladas embutidas no piso de acordo com o posicionamento do projeto. As tubulações enterradas devem receber tratamento antioxidante com fita plástica, emulsão asfáltica ou similar.
Para instalação dos tubos de aço galvanizado será realizado o serviço de escavação do piso com a utilização de equipamento apropriado, confecção de berço de areia e suportes em concreto armado para acomodar os tubos, tendo uma profundidade mínima de 50cm.
As tubulações deverão ser pintadas na COR VERMELHA em todo o percurso, com o objetivo de identificar a sua utilização (Incêndio) e proteção contra corrosão.
Na casa da bomba deverá ser instalado junto a bomba um Quadro de Comando destinado ao acionamento e teste da bomba de incêndio da bomba.
A alimentação elétrica das bombas de incêndio deve ser independente do consumo geral, de forma a permitir o desligamento geral da energia elétrica, sem prejuízo do funcionamento do motor da bomba de incêndio.
As chaves elétricas de alimentação das bombas de incêndio devem ser sinalizadas com a inscrição “ALIMENTAÇÃO DA BOMBA DE INCÊNDIO – NÃO DESLIGUE”
Os fios elétricos de alimentação do motor das bombas de incêndio, quando dentro da área protegida pelo sistema de hidrantes, devem ser protegidos contra danos mecânicos e químicos, fogo e umidade.
A tubulação deve ser de aço carbono, com costura, conforme NBR  5580, classe média (classe M). Diâmetro acima de 50mm: com pontas bisotadas para solda de topo.
Não serão permitidas curvas forçadas nas tubulações.
Durante a construção as tubulações deverão ter suas extremidades vedadas com plugs ou tampões a serem removidos na ligação final, a fim de evitar possíveis obstruções das mesmas.
O corte da tubulação só poderá ser feito rigorosamente em seção reta.
Dimensionamento da rede de hidrantes
	Reservatório

	Posição
	Material
	Tempo para cálculo
	Capacidade

	Elevado
	Aço
	30 minutos
	8.000 L

	Componentes

	Tipo
	Diâmetro
	Metragem
	Diâmetro

	Tronco cônico
	13 mm
	2 lances de 15 m
	38  mm (tipo 1)

	Hidrantes

	Instalados
	Desfavoráveis
	Pressão por hidrante
	Vazão por hidrante

	4
	H1
	13,38 m.c.a.
	126,0 litros/min

	
	H2
	13,55 m.c.a.
	126,6 litros/min

	Bomba

	Acionamento
	Vazão
	Altura manométrica

	
	l/min
	m³/h
	

	Por botoeira
	252,6
	15,16
	21,53 m.c.a.

	Tubulação

	Diâmetro
	Velocidade real da água
	Material

	Succção
	Recalque
	Sucção
	Recalque
	Aço galvanizado

	2.1/2"
	2.1/2"
	1,27 m/s
	1,27 m/s
	



MEIOS DE ALERTA
SISTEMA DE ALARME DE INCÊNDIO
A edificação foi classificada como risco classe “A” com área inferior a 3.000m², sendo assim será dispensado o sistema de detecção de incêndio.
O sistema de alarme é composto pelos seguintes elementos:
- 01 de alarme endereçável com carregador, conjunto de baterias (2x12vcc), tensão de entrada 127/220V e tensão de saída 24vcc;
- Acionadores manuais endereçáveis do tipo “quebra vidro” ou similar;
 - Sinalizadores audiovisuais endereçáveis 24vcc e 120 Db.
Será utilizado um circuito com um cabo blindado de 4 fios, sendo 2x0,75mm² para os acionadores e 2x1,5mm² para os sinalizadores audiovisuais.
A classe do sistema é definida pelo formato de cada circuito de alimentação dos componentes do alarme. A edificação possui a topologia classe B, onde não existe fiação de retorno para central, cada circuito inicia na central de alarme e chega a todos os pontos onde se localizam os componentes do sistema, sendo finalizado em um resistor fim de linha (consultar o fabricante para os detalhes dessa instalação).
O laço deve ser devidamente aterrado, assim como a central de alarme.
Será utilizada uma central de incêndio endereçável com no mínimo 125 endereços e 1 laço. A central deve ser instalada próxima a entrada da recepção.
Todas as emendas do cabeamento devem ser feitas nos próprios dispositivos; 
Os cabos devem permanecer a uma distância mínima de 50 cm da fiação elétrica de corrente AC. 
A alimentação da central deve ser efetuada através de um circuito dedicado com sistema de proteção adequado ao equipamento.
Seguir as recomendações do fabricante quanto ao uso de baterias auxiliares na alimentação da central de alarme.
Seguir instruções do fabricante quanto aos detalhes dos dispositivos do sistema.
Instalar os dispositivos respeitando o posicionamento deles na planta.

[bookmark: _Toc36627763]Acionadores
O sistema de acionamento de alarme é composto por acionadores manuais endereçáveis. O acionamento é efetuado com a quebra do vidro localizado na parte frontal do dispositivo. Os acionadores utilizam um par de fios para se comunicarem com a central.
[bookmark: _Toc36627764]Sinalização
O sistema de sinalização é composto por sinalizadores audiovisuais endereçáveis. Os sinalizadores utilizam um par de fios para se comunicarem com a central e um par de fio para alimentação.
[bookmark: _Toc36627765]Central
A central é um equipamento que suporta periféricos endereçáveis e se comunica com cada periférico através de um par de fios. A central possui portas independentes para os sistemas de acionamento e sinalização. As portas identificadas como “laço” são utilizadas para interligar o sistema de acionamento e as portas identificadas como sirene fornecem 24V para o funcionamento dos sinalizadores audiovisuais.
A Central de Alarme de Incêndio deverá conter: carregador flutuador de baterias, baterias para suprir a falta de energia por 2 horas e botão de reset e testes. 
[bookmark: _Toc36627766]Fiação
A fiação utilizada para sistema de alarme é composta por cabeamento blindado dedicado ao sistema de alarme. O cabo possui dois pares de fios, sendo um com seção de 1,50 mm² e outro com seção 0,75mm², além do sistema de blindagem e aterramento.
[bookmark: _Toc498856251][bookmark: _Toc36627767]Eletrodutos
Os Eletrodutos serão de aço galvanizado e serão instalados aparentes, conforme especificado em projeto. O dimensionamento dos mesmos, foi realizado conforme NBR – 5410, respeitando 40% da ocupação da área útil dos eletrodutos. 
Somente será permitido o uso de eletroduto de PVC embutido em alvenaria, qualquer instalação externa deverá ser de aço galvanizado.
As emendas nos eletrodutos deverão ser evitadas, aceitando-se as que forem feitas com luvas perfeitamente enroscadas e vedadas.
Os eletrodutos deverão ser firmemente fixados por meio de abraçadeiras metálicas a cada 1,50 metros.
SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA
O uso de sinalização é obrigatório em todas as edificações, bem como a pintura de tubos e conexões na cor vermelha, que facilitem a perfeita identificação dos componentes do sistema de proteção. 
Assim, o projeto prevê o emprego de sinalização para identificar:
- Botoeiras de alarme de incêndio;
- Extintores e hidrantes;
- Orientações e indicações;
- Saídas de emergência.
A sinalização da saída de emergência deve assinalar todas as mudanças de direção, saídas, escadas, etc. e ser instalada segundo sua função. As sinalizações complementares de indicação continuada das rotas de saída e de indicação de obstáculos devem possuir efeito fotoluminescente.
As demais sinalizações aplicadas em piso acabados podem ser executadas em tinta que resista a desgaste, por um período de tempo considerável, decorrente do tráfego de pessoas, veículos e utilização de produtos e materiais utilizados para a limpeza de pisos. 
O sistema de sinalização de emergência tem por finalidade reduzir o risco de ocorrência de incêndio, alertando para os riscos existentes e garantir que sejam adotadas ações adequadas às situações de risco, que orientem as ações de combate e facilitem a localização dos equipamentos e das rotas de saída para o abandono seguro das instalações. 
As placas de sinalização de emergência serão confeccionadas em PVC em cores padronizada (pintada em verde com seu logotipo e texto na cor branca). 

	Sinalização (Básica e/ou Complementar)

	Tipo
	Forma
	Cor do fundo
	Cor do símbolo

	
	
	
	

	Sinalização de Proibição
	Circular
	Branca
	Preto com faixa vermelha

	Sinalização de Alerta
	Triangular
	Amarelo
	Preto com faixa preta

	Orientação, salvamento
	Retangular
	Verde
	Branco fotoluminescente

	Sinalização de equipamento
	Quadrada
	Vermelha
	Branco fotoluminescente

	
	
	
	
	
	

	Dimensões

	Distância de visualização (m)
	Lado, altura ou diâmetro (m)
	Altura de instalação (m)

	Probição < = 10,00
	0,252
	1,80

	Alerta < = 10,00
	0,340
	1,80

	 Orientação < = 10,00
	0,316x0,158
	2,20

	Equipamento < = 10,00
	0,224x0,224
	2,20


ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA
O sistema de iluminação de emergência projetado, trabalha com comutação automática para baterias, utilizando circuito eletrônico para controle e manutenção de carga, comutação e sinalização. Enquanto não houver falta de energia o sistema permanece carregando as baterias. Na sua falta, num tempo máximo de 5 segundos, entra em atuação. Na volta da energia comercial, as lâmpadas desligam-se automaticamente, o sistema se rearma e passa a recarregar as baterias sem necessidade de nenhum comando externo.
A alimentação principal dos blocos autônomos de iluminação de emergência deve estar ligada ao quadro de distribuição de energia elétrica, e o sistema   protegido   por   disjuntor   termomagnético   da   rede   elétrica   da concessionária, tal disjuntor deve ser o único meio de desligamento voluntário podendo ser usado também para verificar o funcionamento do sistema.
O projeto de Iluminação de Emergência prevê a indicação da localização das luminárias de emergência tipo Bloco Autônomo e Central Autônoma, com lâmpadas de LED, com o objetivo de clarear as áreas escuras de passagens, horizontais e verticais, incluindo áreas de trabalho e áreas técnicas de controle de restabelecimento de serviços essenciais e normais, na falta de iluminação normal.
A intensidade da iluminação deve ser suficiente para evitar acidentes e garantir a evacuação das pessoas, levando em conta a possível penetração de fumaça nas áreas e permitir o controle visual das áreas abandonadas para localizar pessoas impedidas de locomover-se.
As luminárias de emergência foram dimensionadas e distribuídas para a iluminância igual a 3 lux nos corredores e 5lux nos demais ambientes considerando o ponto mais desfavorável de iluminação no ambiente. 
As luminárias serão do tipo bloco autônomo LED, montadas em caixa plástica retangular com tampa em acrílico, fundo reflexível com no mínimo 30 LED. 
Especificações técnicas das luminárias: 
- Led's que indicam todas as funções dos aparelhos; 
- Tensão de entrada 110/220V; 
- Tensão de saída 12V / 24V;
- 100 lúmens 
- 30 LED
- Comutação automática e instantânea na falta de energia elétrica; 
- Sistema de flutuação no carregamento da bateria; 
- Bateria selada isenta de manutenção; 
- Autonomia mínima de bateria: 02 horas;
DEMAIS MEDIDAS
Resistência ao fogo dos elementos de construção
	EDIFICAÇÃO EM GERAL

	Divisão
	Altura
	Informações do TRRF

	
	
	Exigido
	Existente

	E-1
	Edificação térrea
	30 minutos
	Integridade
	120 min.

	
	
	
	Estanqueidade
	120 min.

	
	
	
	Isolação térmica
	120 min.

	
	
	
	TRRF
	120 min.



Controle de materiais de acabamento e revestimento
Deve-se seguir o controle de materiais de acabamento e revestimento definido em projeto para garantir a segurança da edificação. Utilizar materiais cerâmicos e em concreto para o piso, alvenaria para as paredes e concreto para o teto.
É proibida a utilização de materiais combustíveis no entreforro. Materiais como madeiras e outros que não foram especificados no Projeto de Controle de Materiais de Acabamento e Revestimento (CMAR) podem facilitar a propagação de incêndios.
	Grupo/Divisão
	FINALIDADE DO MATERIAL

	
	Piso
	Paredes e divisórias
	Teto e forro
	Fachada

	
	(Acabamento/Revestimento)
	(Acabamento/Revestimento)
	(Acabamento/Revestimento)
	(Acabamento/Revestimento)

	F-8
	Concreto / cerâmico - Classe I
	Alvenaria - Classe I
	metálico / forro gesso - Classe I
	Alvenaria / argamassa / metal - Classe I



SAÍDA DE EMERGÊNCIA
O dimensionamento das saídas de emergência foi feito conforme indicado em projeto, respeitando as distâncias máximas para evacuação e as dimensões mínimas. Os detalhes do dimensionamento são apresentados no quadro abaixo:
	BLOCO CURSOS DE SAÚDE

	Divisão
	E-1

	Altura
	Edificação Baixa (PD=3,00m)

	Tabela 1
	Acesso e descarga
	100 UP

	
	Escadas e rampas
	75 UP

	
	Portas
	100 UP

	Tabela 2
	Distância
	Exigida
	50 m

	
	Distância
	Existente
	50 m

	Tabela 3
	Escadas
	Exigida
	-

	
	
	Existente
	-

	
	Tipo de Escada
	-

	População Total
	315

	BLOCO CURSOS DE SAÚDE

	Divisão E-1 - Cálculo da população

	Saída
	População (layout)
	Tipo de Saída
	Capacidade C
	Metragem das saídas

	
	
	
	
	Exigido
	Existente

	Saída 01.01
	25
	Acesso
	100
	1,10
	> 1,1

	
	
	Escadas
	75
	-
	-

	
	
	Portas
	100
	0,80
	0,90

	Saída 01.02
	25
	Acesso
	100
	1,10
	> 1,1

	
	
	Escadas
	75
	-
	-

	
	
	Portas
	100
	0,80
	0,90

	Saída 01.03
	55
	Acesso
	100
	1,10
	> 1,1

	
	
	Escadas
	75
	-
	-

	
	
	Portas
	100
	0,80
	0,90

	Saída 01.04
	20
	Acesso
	100
	1,10
	> 1,1

	
	
	Escadas
	75
	-
	-

	
	
	Portas
	100
	0,80
	1,60

	Saída 01.05
	25+20
	Acesso
	100
	1,10
	> 1,1

	
	
	Escadas
	75
	-
	-

	
	
	Portas
	100
	0,80
	0,90

	Saída 01.06
	5
	Acesso
	100
	1,10
	> 1,1

	
	
	Escadas
	75
	-
	-

	
	
	Portas
	100
	0,80
	0,90

	Saída 01
	25+25+55+20+25+5=155
	Acesso
	100
	1,10
	> 1,1

	
	
	Escadas
	75
	-
	-

	
	
	Portas
	100
	1,10
	1,65

	Saída 02.01
	5
	Acesso
	100
	1,10
	1,20

	
	
	Escadas
	75
	-
	-

	
	
	Portas
	100
	0,80
	0,80

	Saída 02.02
	30
	Acesso
	100
	1,10
	> 1,1

	
	
	Escadas
	75
	-
	-

	
	
	Portas
	100
	0,80
	0,90

	Saída 02.03
	15
	Acesso
	100
	1,10
	> 1,1

	
	
	Escadas
	75
	-
	-

	
	
	Portas
	100
	0,80
	0,80

	Saída 02.04
	35
	Acesso
	100
	1,10
	> 1,1

	
	
	Escadas
	75
	-
	-

	
	
	Portas
	100
	0,80
	0,90

	Saída 02.05
	30
	Acesso
	100
	1,10
	> 1,1

	
	
	Escadas
	75
	-
	-

	
	
	Portas
	100
	0,80
	0,90

	Saída 02.06
	30
	Acesso
	100
	1,10
	> 1,1

	
	
	Escadas
	75
	-
	-

	
	
	Portas
	100
	0,80
	0,90

	Saída 02.07
	15
	Acesso
	100
	1,10
	> 1,1

	
	
	Escadas
	75
	-
	-

	
	
	Portas
	100
	0,80
	0,90

	Saída 02
	5+30+15+35+30+30+15=160
	Acesso
	100
	1,10
	> 1,1

	
	
	Escadas
	75
	-
	-

	
	
	Portas
	100
	1,10
	1,65



SPDA
Verificar o projeto do Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas (SPDA).
Gás Liquefeito de Petróleo (GLP)
	CENTRAL DE GLP

	Quantidade de recipientes
	- 01 BATERIA: 03 UNIDADES P190

	Capacidade volumétrica individual
	0,450 m³ 

	Capacidade volumétrica total
	- 01 BATERIA: 1,350 m³

	Distâncias
(recipientes)
	Divisa de propriedades
	0,00 m

	
	Entre recipientes
	0,00 m

	
	Aberturas abaixo da descarga da válvula de segurança
	> 1,00 m

	
	Fontes de ignição
	> 3,00 m

	
	Portas e janelas
	> 3,00 m

	
	Produtos tóxicos, perigosos, inflamáveis e chama aberta
	Não aplicado

	
	Materiais combustíveis
	Não aplicado

	
	Estocagem de oxigênio
	Não aplicado

	
	Estocagem de hidrogênio
	Não aplicado

	
	Redes elétricas
	Nível de tensão
	Entre 0,6 e 23 kV

	
	
	Distância
	> 3,00 m

	Parede
	Tempo de resistência
	> 120 Min

	
	Altura
	2,00 m

	
	Distância do recipiente
	0,20 m

	
	Comprimento
	1,10 m

	Quantidade e capacidade dos extintores
	02 x PQS de 6 kg



	REDE DE DISTRIBUIÇÃO INTERNA

	Tipo de tubo
	Aço Galvanizado

	Afastamento mínimo na instalação das tubulações aparentes

	Sistemas elétricos de potência em baixa tensão isolados
	Em eletrodutos não metálicos
	0,30 m

	
	Em eletrodutos metálicos ou sem eletrodutos
	0,50 m

	Tubulação de água quente e fria
	0,30 m*

	Tubulação de vapor
	0,50 m*

	Chaminés
	0,50 m*

	Tubulação de gás
	0,10 m*

	Outras tubulações (águas pluviais, esgoto etc)
	0,50 m*



[bookmark: _Toc36627768]Recomendações
Todas as tubulações e aparelhos deverão ser testadas, com acompanhamento de profissional habilitado, antes de serem ligadas, durante 48 horas.
O proprietário, ou possuidor a qualquer título da edificação, é responsável pelo perfeito funcionamento do sistema, o fabricante e o instalador são corresponsáveis, desde que observadas as especificações de instalação e manutenção. Cada projeto de sistema de alarme de incêndio deve estar acompanhado de memorial descritivo como também cada equipamento com seu manual de instruções e procedimentos que estabeleçam os pontos básicos de critérios de uso, ensaios e assistência técnica. As manutenções preventivas devem ser feitas de acordo com o disposto abaixo: 
a) Medição da corrente dos sistemas em cada circuito de detecção, alarme e comandos, e comparação com a leitura realizada na manutenção anterior; 
b) Verificação da supervisão em cada circuito de detecção, alarme e comandos; 
c) Verificação visual do estado geral dos componentes da central e condições de operação; 
d) Verificação do estado e carga das baterias; 
e) Medição de tensão da fonte primária; 
f) Ensaio funcional por amostragem dos detectores por fonte de calor, ou procedimento documentado, recomendado pelo fabricante, no mínimo 25% do total de detectores, a cada três meses, garantindo que 100% dos detectores sejam ensaiados no período de um ano; 
g) Ensaio funcional de todos os acionadores manuais do sistema, a cada três meses; 
h) Ensaio funcional de todos os sinalizadores, a cada três meses; 
i) Verificação se houve alteração nas dimensões da área protegida, ocupação, utilização, novos equipamentos, ventilação, ar-condicionado, piso elevado, forro ou criação de novas áreas em relação à última revisão do projeto; 
j) Verificação de danos na rede de eletrodutos ou fiação.

Para o sistema de iluminação de emergência deve existir um resumo dos principais itens de manutenção de primeiro nível, que podem ser executados pelo próprio usuário, que consiste na verificação das lâmpadas, fusíveis ou disjuntores, nível de eletrólito, data de fabricação e início de garantia das baterias. Já a manutenção num segundo nível que seriam os reparos e substituições de componentes do equipamento ou instalação não compreendidos no primeiro nível, deverá ser efetuada por técnico qualificado.
Deve-se verificar os seguintes itens mensalmente: 
a) a passagem do estado de vigília para a iluminação (funcionamento) de todas as lâmpadas; 
b) a eficácia do comando, se existente, para colocar, à distância, todo o sistema em estado de repouso e a retomada automática ao estado de vigília.
Semestralmente deve ser verificado o estado de carga dos acumuladores, colocando em funcionamento o sistema pelo menos por 1 h ou pela metade do tempo garantido, a plena carga, com todas as lâmpadas acesas. Recomenda-se que este teste seja efetuado na véspera de um dia no qual a edificação esteja com a mínima ocupação, tendo em vista a recarga completa da fonte (24 h).
Anualmente deve ser verificada a capacidade de armazenamento de energia elétrica para todos os tipos de baterias de acumuladores elétricos, com a descarga total até a tensão mínima permissível, medindo-se a tensão de desligamento e o tempo de funcionamento, com todas as lâmpadas ligadas.
Recomenda-se que se crie uma rotina mensal de testes e manutenções e que os resultados sejam registrados para conseguir ter o controle da periodicidade das mesmas.
[bookmark: _Toc498856265][bookmark: _Toc36627770]Conclusão
Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser de primeira qualidade, obedecendo às especificações, sob pena de impugnação dos mesmos pela Fiscalização.
Deverão ser empregados, para melhor desenvolvimento dos serviços contratados, em conformidade com a realização dos mesmos, todo o equipamento e ferramental adequados. A Fiscalização poderá determinar a substituição dos equipamentos e ferramental julgados deficientes, cabendo à Contratada providenciar a troca dos mesmos, sem prejuízo no prazo contratado.
Após a instalação do sistema recomenda-se a medição dos índices de iluminância para comprovar se estão dentro do mínimo exigido conforme NBR 10898, também se recomenda fazer um primeiro teste para ver se o sistema tem autonomia de 1 hora e se todas as lâmpadas e circuitos estão em funcionamento, assim como as proteções. Recomenda-se que a instalação seja supervisionada por profissional habilitado com registro no CREA com a devida anotação de responsabilidade técnica (ART) da execução. 
O projetista não se responsabilizará por eventuais alterações deste projeto durante sua execução. Este projeto foi baseado no layout e informações coletadas no local. 
A obra será entregue sem instalações provisórias, livre de entulhos ou quaisquer outros elementos que possam impedir a utilização imediata das unidades, devendo a Contratada comunicar, por escrito, à Fiscalização, a conclusão dos serviços para que esta possa proceder a vistoria da obra com vistas à aceitação provisória. A planilha de orçamento contempla um item relacionado a limpeza da edificação completa, pois o local ficou fechado por muito tempo. Todas as superfícies deverão estar impecavelmente limpas.
A fim de que os trabalhos possam ser desenvolvidos com segurança e dentro da boa técnica, cumpre ao instalador o perfeito entendimento das condições atuais dos prédios, das respectivas especificações e do projeto apresentado. Em caso de dúvidas quanto à interpretação das especificações e dos desenhos será sempre consultada a Fiscalização, e, se necessário, o autor do projeto, sendo desta o parecer definitivo.
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